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  Informática 
 

Questão 1 - O que é a chamada “CPU” de um 

computador? 

a) É uma caixa de metal que abriga todos os componentes 
internos do computador. 

b) É a unidade de processamento central do computador. 

c) É a placa principal onde todos os outros componentes 
internos estão conectados. 

d) É  um dispositivo que recebe, processa e apresenta 
informações. 

e) É uma medida de velocidade que indica a velocidade de 
um computador. 

 

 

 

Questão 2 - Das alternativas abaixo, qual apresenta 

dois dispositivos de saída de dados? 

a) Monitor e scanner. 

b) Mouse e teclado. 

c) CPU e RAM. 

d) Monitor e mouse. 

e) Alto-falantes e impressora. 

 
 
 

Questão 3 - Dos programas listados abaixo, qual é o 

primeiro a ser executado num computador quando ele é ligado? 

a) O sistema operacional. 

b) Um editor de texto. 

c) O bloco de notas. 

d) O antivírus. 

e) O navegador de internet. 

 

 
 

Questão 4 - Nos sistemas operacionais Microsoft 

Windows atuais, é possível dar acessos individualizados para 

as pessoas que usarão determinado computador. Esses 

acessos são chamados de 

a) contas. 

b) acessos. 

c) permissões. 

d) janelas. 

e) administradores. 

 

 

 

 

Questão 5 - Nos sistemas operacionais Microsoft 

Windows, quando clicamos com o botão direito do mouse sobre 

qualquer elemento da tela,  

a) abre-se um menu genérico. 

b) é possível deslocar o elemento na tela. 

c) é possível desligar o computador. 

d) nada acontece. 

e) abre-se um menu de contexto. 

 
 

 

Questão 6 - A internet é formada por um conjunto de 

grandes domínios globais, divididos em países. Qual dos 

domínios abaixo é comumente usado para os sites do Brasil? 

a) .com 

b) .inf 

c) .org 

d) .br 

e) .net 

 
 

Questão 7 - Quando navegamos na internet, geralmente 

abrimos várias abas. Quais as teclas de atalho para alternar 

entre elas? 

a) Ctrl + Shift +Tab 

b) Ctrl + A 

c) Ctrl + T 

d) Ctrl + Tab  

e) Alt + Tab 

 

 

Questão 8 - Indique qual alternativa apresenta somente 

ferramentas de backup em nuvem. 

a) Gmail, Google Drive, OneDrive. 

b) Dropbox, Facebook, OneDrive. 

c) Dropbox, OneDrive, Google Drive. 

d) Facebook, Dropbox, Google Drive. 

e) Facebook, Hotmail, Gmail. 
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Questão 9 - A Universidade de Passo Fundo utiliza o 

Gmail como servidor de e-mails. Quando enviamos um e-mail 

através do Gmail, ele fica armazenado em: 

a) Lixeira. 

b) Com estrela. 

c) Enviados. 

d) Adiados. 

e) Caixa de entrada. 

 

 
 

Questão 10 - No Gmail, quando estamos escrevendo uma 

correspondência eletrônica e, por algum motivo, fechamos a 

janela de edição, o que acontece? 

a) O e-mail é excluído. 

b) O e-mail é armazenado em Rascunhos. 

c) O e-mail é marcado como Adiado. 

d) Uma janela de alerta se abre avisando que o e-mail não 
foi enviado. 

e) O e-mail é enviado. 

 

 

 

Questão 11 - No Editor de Textos MS Word, é possível 

analisar um texto colocando comentários, comparando versões 

de documentos, revisando ortografia e gramática, etc. Em qual 

aba é possível realizar essas tarefas? 

a) Referências. 

b) Design. 

c) Correspondências. 

d) Layout. 

e) Revisão. 
 

Questão 12 - No editor de textos do pacote MS Office, em 

português, as teclas de atalho CTRL+X são utilizadas, em um 

texto, com que propósito? 

a) Copiar o texto. 

b) Colar um novo texto. 

c) Fechar o aplicativo. 

d) Recortar o texto. 

e) Alterar uma parte do texto. 

 

 

 

 

 

 

Questão 13 - Partindo do princípio de que os valores das 

células A1, A2 e A3 são, respectivamente, 1, 4 e 6, se 

incluirmos a fórmula =SOMA(A1;A3) na célula A4, o resultado 

será: 

a) 11 

b) 1 

c) 6 

d) 4 

e) 7 

 
 

Questão 14 - Uma planilha MS Excel contém, nas células 

B1, B2, B3, B4 e B5, respectivamente, os valores 10, 20, 30, 40 

e 50 e, na célula C4, a fórmula “=$B$1 + B2”. Se a célula C4 for 

copiada e colada na célula C6 (ctrl+C e ctrl+V), o valor exibido 

na célula de destino será: 

a) 20 

b) 40 

c) 50 

d) 60 

e) 30 

 
 

 

Questão 15 - No MS-PowerPoint, em sua configuração 

padrão, os efeitos “esmaecer”, “revelar” e “dividir”, quando 

colocados na passagem de um slide para outro, são tipos de 

a) estilo. 

b) caixa de texto. 

c) transição. 

d) animação. 

e) design. 

 

 
 

Questão 16 - A extensão “.ppt” está associada a qual 

programa? 

a) Microsoft PowerPoint. 

b) Microsoft Picture Publisher. 

c) Adobe Acrobat. 

d) Microsoft Excel. 

e) Adobe Photoshop. 
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  Língua Inglesa 
 

 

ATENÇÃO:  
Para realizar esta prova, você poderá utilizar um dicionário impresso, se desejar. Lembramos, no entanto, que não é 
permitido o empréstimo de dicionários, nem o uso de equipamentos eletrônicos.  

 

Texto 1 
 

 

 
France bans smartphones from schools 

 
By Rory Smith, CNN 
Updated 1143 GMT (1943 HKT) July 31, 2018 
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French children will have to leave their smartphones and smart devices at home or switched off when they are 

at school starting in September. 

The ban on smartphones as well as other kinds of internet-connected devices, such as tablets, applies to 

schoolchildren between 3 and 15 years of age, and was passed by lawmakers on Monday. French high schools, 

or lycées, with students 15 and older, will get to choose whether to adopt the phone ban for their pupils. 

"We know today that there is a phenomenon of screen addiction, the phenomenon of bad mobile phone use. Our 

main role is to protect children and teenagers. It is a fundamental role of education, and this law allows it," said 

Education Minister Jean-Michel Blanquer on French news channel BFMTV.  

The law fulfills one of President Emmanuel Macron's campaign promises. It passed 62 votes to one, supported 

by members of Macron's centrist La République en Marche! party. Some lawmakers from the right and the left 

abstained, claiming the law would change little for students. 

"This isn't a 21st century law in our eyes, but a law from the era of news channels and binary debate," said Alexis 

Corbière, a deputy from the left-wing party and a former teacher. 

"In reality, the ban has already been made," he added, referring to a 2010 law. "I _________ a single teacher in 

this country that allows the use of phones in class." 

A law approved in 2010 banned the use of smartphones "during all teaching activity". "The new law makes 

exceptions for disabled students, during extracurricular activities and for "pedagogical use." 

 

(Retrieved and adapted from: https://edition.cnn.com/2018/07/31/europe/france-smartphones-school-ban-intl/index.html. Access on August 10th, 2018) 

 
 

As questões de 17 A 24 referem-se ao Texto 1. 
 

Questão 17 -   O objetivo central do texto é: 

a) discutir os benefícios de uma nova regulamentação escolar. 

b) informar acerca de uma nova lei sobre tecnologias nas 

escolas. 

c) abordar o mau uso de tecnologias nas escolas. 

d) citar os malefícios causados pelas tecnologias na 

educação. 

e) criticar uma nova lei francesa acerca de tecnologias 

educacionais. 

 

Questão 18 - Na opinião do Ministro da Educação 

francês, o objetivo central da educação é: 

a) resguardar todos os estudantes dos perigos da 
tecnologia. 

b) evitar o uso inadequado de celulares nas escolas. 

c) auxiliar os estudantes com suas dificuldades 
tecnológicas. 

d) proteger as crianças e os adolescentes. 

e) todas as alternativas acima. 
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Questão 19 - O adjetivo possessivo their (linha 01) 

refere-se a: 

a) devices.  

b) French children.  

c) smartphones.  

d) French schools. 

e) smart devices.  
 

 

Questão 20 - Sobre a nova lei, é possível afirmar que 

 

a) é exatamente igual à lei criada em 2010. 

b) atinge todos os estudantes franceses. 

c) é defendida pelo presidente francês há algum tempo. 

d) tem o apoio de todos os políticos franceses. 

e) obriga todas as escolas a banirem equipamentos 
eletrônicos. 

 

 

Questão 21 - A expressão such as (linha 03) pode ser 

substituída, sem alterar o significado, por 

a) exceptionally. 

b) only. 

c) just.  

d) for example. 

e) obviously. 

  

Questão 22 - A única pergunta que NÃO pode ser 

respondida por meio da leitura do texto é: 

a) What do French people think about the new law? 

b) How many votes did the new law get? 

c) Are teachers reluctant concerning the use of 

smartphones at school? 

d) Are smartphones permitted for any extracurricular 

activities? 

e) When was the new law approved? 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 23 - A expressão que completa a lacuna em  "I 

_________ a single teacher in this country that allows the use of 

phones in class." (linhas 14 e 15) é 

a) wouldn’t know. 

b) don’t know. 

c) won’t know. 

d) doesn’t know. 

e) not know. 

 

Questão 24 - Considerando o contexto em que é 

utilizada, a expressão as well as (linha 03) pode ser traduzida 

como: 

 

a) assim.  

b) por exemplo. 

c) bem. 

d) assim como. 

e) contudo. 
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Texto 2
 

  

 

Studying caves for scientific, societal, 

and other benefits 

 
                                                                       Randy Showstack (Staff Writer) 

s 
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The first time that Penelope Boston went spelunking in a wild cave, it “beat the crap” out of her, she recalled. In 

1993, Boston and other novice cavers had taken part in a 5-day NASA expedition to Lechuguilla Cave in New 

Mexico’s Carlsbad Cavern National Park. Boston spoke with Eos about that and other caving adventures, the 

scientific and societal benefits of studying caves, and the future direction of speleology in between several talks 

she presented on 27 October at the annual meeting of the Geological Society of America (GSA) in Denver, Colo. 

In recounting the 1993 expedition, the 120-pound Boston said that after just 3 hours of training, she climbed and 

crawled through the cave with her 50-pound pack, traversed crevasses, and had drip into her eye a blob of what 

she later learned was a living mineral deposit. “I came out, and I’m beaten up, and I look like a pizza. I was purple 

and blue and green, and my eye was swollen shut and my ankle was twisted. And about 4 hours after I was out, 

my eye cleared up and I said, ‘You know, that stuff is alive. I have to go back in there,’” Boston told Eos. “I had 

seen a place that was like nothing else I had ever experienced,” said Boston, who has since explored many other 

caves. 

She is now associate director of the National Cave and Karst Research Institute and founder and director of the 

Cave and Karst Studies Program at the New Mexico Institute of Mining and Technology, in Socorro. Boston said 

that the exploration of Lechuguilla Cave was an “overwhelming” and “transformative” experience that prompted 

her to fall in love with the subsurface. The expedition to explore the cave as a possible analog for subsurface Mars 

occurred not long after she had written a paper suggesting that the last best place to look for extant life or possible 

remains of life on Mars would be in the subsurface. Boston noted that the expedition was a bit like exploring another 

planet because of its strange environment. “We are such surface-bound creatures,” she said. “Yet so much of what 

goes on in our planet that sustains us is under our feet.” She rattled off a number of reasons to learn about caves, 

including the study of geobiology and microbiology. During one of her GSA talks, Boston noted, for instance, that 

in the Cueva de Villa Luz in Tabasco, Mexico, “the intrinsic intertwining of the geological and biological world comes 

together magnificently.” Caves “are repositories of amazing microorganisms that we see no counterparts of on the 

surface,” she told Eos. “And they are mineralogical factories. We know that the production of potential antibiotics 

and other extraordinary chemical compounds are far greater in subsurface microorganisms,” she said, adding that 

the heterogeneity of the subsurface microbial environment “is just staggering.”  

The study of caves can also lead to a better understanding of the hydrology of karst systems. She told Eos that 

although at least a quarter of the world’s people get their drinking water from karst aquifers, “we don’t do a very 

good job of managing them.” A better understanding of caves and the karst system could also lead to a better 

understanding of sinkholes, she said. Boston said that caves, which are semiclosed systems, are perhaps the best 

systems for studying the critical zone, which she defined as including the surface downward to some distance into 

the crust and perhaps up to the stratosphere. The critical zone “is where all the action is that matters to us as living 

creatures,” she said. “This is where all of the transformations and chemistry and energy go on that give us 

ecosystem support for ourselves. So we have a vested interest in this as well as a scientific interest.” She also told 

Eos that caves are repositories of data and can be studied as a proxy for what is going on with the above ground 

biosphere and climate. Regarding the potential study of caves on other solar system bodies, she said that although 

some colleagues at first scoffed at her suggestion that there could be caves on other planets, many bodies in the 

solar system likely do have them. 

Caves, she told Eos, “are immensely valuable laboratories, even for people who don’t give a damn about caves 

for their own sake.” 

(Retrieved and adapted from https://agupubs.onlinelibrary.wiley.com/doi/pdf/10.1002/2013EO450003 on August 1st, 2018) 

https://agupubs.onlinelibrary.wiley.com/doi/pdf/10.1002/2013EO450003
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As questões de 25 A 32 referem-se ao Texto 2. 

Questão 25 - Assinale a alternativa que melhor resume a 

sequência de fatos e eventos apresentada no texto. 

a) A última expedição de cavernas feita por Penelope Boston 

– O currículo profissional e acadêmico de Penelope Boston 

– Motivos para a exploração de cavernas. 

b) As principais expedições de cavernas feitas por Penelope 

Boston – O currículo de Penelope Boston – Motivos para 

não explorar cavernas em outros planetas. 

c) A primeira expedição de exploração de cavernas de 

Penelope Boston – Motivos para não explorar cavernas em 

outros planetas – O currículo profissional de Penelope 

Boston. 

d) A última exploração de cavernas feita por Penelope Boston 

– Benefícios da exploração de cavernas para a medicina – 

A impossibilidade de explorar cavernas em outros 

planetas. 

e) A primeira exploração de cavernas feita por Penelope 

Boston – Motivos para explorar cavernas em outros 

planetas – Benefícios da exploração de cavernas para a 

sociedade. 

Questão 26 - Avalie as seguintes afirmações, nas quais são 

listados os benefícios da exploração de cavernas apontados no 

texto: 

I. Procurar por metais valiosos e pedras preciosas. 

II. Beneficiar a produção de antibióticos e outros compostos 

químicos. 

III. Aprender mais sobre a ligação entre o mundo geológico e o 

biológico.  

IV. Descobrir novos alimentos para o ser humano. 

Está correto o que se afirma em: 

a) I, II, III e IV. 

b) II e III, apenas. 

c) I e IV, apenas. 

d) II, III e IV, apenas. 

e) III e IV, apenas. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Questão 27 - Analise as seguintes afirmações, 

relacionadas, em conformidade com o texto, à ideia de explorar 

cavernas em outros planetas: 

I. Inicialmente, os colegas de Penelope Boston não se 

mostraram simpáticos a essa ideia. 

II. Penelope Boston não acredita que isso tenha algum proveito 

científico relevante. 

III. Já estão sendo projetados grandes e caros laboratórios para 

serem construídos nesses planetas. 

IV. É provável que muitos corpos do sistema solar possuam 

cavernas. 

Está correto apenas o que se afirma em: 
 
a) I e IV. 

b) II e III. 

c) II, III e IV. 

d) III e IV. 

e) I e II. 

 

Questão 28 - Assinale a alternativa que resume da forma 

mais adequada a primeira experiência de exploração de 

cavernas feita por Penelope Boston: 

a) Ela não se cansou muito e não teve nenhum machucado, por 

isso decidiu retornar para a caverna quatro horas depois para 

continuar a exploração. 

b) Ela ficou tão machucada e assustada que preferiu não explorar 

outras cavernas presencialmente, e hoje realiza apenas 

estudos laboratoriais de substâncias presentes em cavernas. 

c) Ela ficou exaurida e até mesmo machucada, mas, após se 

recuperar, percebeu que deveria voltar e explorar mais, e, 

desde então, já explorou muitas cavernas. 

d) Ela teve dificuldades apenas em relação à mochila, que tinha 

quase a metade do seu peso, por isso precisou descansar por 

quatro horas antes de continuar com a exploração. 

e) Ela ficou bastante cansada devido ao peso da mochila que 

precisou carregar por quatro horas, mas teve a sorte de não se 

machucar e se sentiu motivada a continuar explorando. 
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Questão 29 - Assim como em português, em outras línguas 

também é possível inferir o significado de palavras desconhecidas 

a partir do contexto em que as palavras estão inseridas. Desse 

modo, entende-se que a palavra spelunking (linha 01), 

considerando-se o seu uso no texto, pode ser substituída por 

a) fishing. 

b) swimming. 

c) sleeping. 

d) exploring. 

e) diving. 

 

Questão 30 - A conjunção although (linha 28) indica 

a) contrariedade. 

b) adição. 

c) causa. 

d) consequência. 

e) passagem de tempo. 

 
 

Questão 31 - O pronome them (linhas 29 e 38) refere-

se, respectivamente, a 

a) people – planets. 

b) world’s – bodies. 

c) aquifers – colleagues. 

d) Eos – laboratories. 

e) karst aquifers – caves. 

 

Questão 32 - A expressão where (linhas 32 e 33) refere-

se, nas duas vezes em que é utilizada, a 

a) the surface. 

b) the crust. 

c) the critical zone. 

d) the stratosphere. 

e) the action. 
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  Língua Espanhola 
 

 

ATENÇÃO:  
Para realizar esta prova, você poderá utilizar um dicionário impresso, se desejar. Lembramos, no entanto, que não é 
permitido o empréstimo de dicionários, nem o uso de equipamentos eletrônicos.  

 

Texto 1 
 

  
 
                            Los esfuerzos de la felicidad  
 

                                                                                                          El Mundo, 07 agosto 2018 
  Luis Martínez  

                  (Foto: AFP / ED JONES) 
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Ser feliz es cualquier cosa menos un acto inocente. Exige tiempo, esfuerzo, planificación, dinero, sudor, 

drogas, programas de televisión, memes, cuñados con gracia, apartamentos con vistas, rutas por el bosque, 

descanso activo, nuevos retos, dietas de adelgazamiento, masajes ayurvédicos, masajes de los otros, hijos, 

amigos en Facebook, seguidores en Twiter, despedidas de soltero, pan con levedura madre, vermut… 

Admitámoslo, es agotador. Sobre todo desde que convertimos el concepto de felicidad, históricamente 

asociado al control de las pasiones y a la satisfacción de las necesidades, en sinónimo de diversión.   

Neil Postman creyó detectar en el cambio de paradigma desde la sociedad acostumbrada a informarse 

leyendo a la que prefiere ver la tele el principio de un nuevo tiempo, el tiempo del entretenimiento. En uno de 

los cuentos más disparatados, el excesivo y genial Yasutaka Tsutsui describe el periplo de una familia desde 

la cuidad abarrotada a la playa. Igual de tumultuosa que la de la foto en Seúl. “Todos sonreían a solas como 

si estuvieran locos de euforia. Se limitaban a mirar hacia delante con la mirada perdida”, escribe para describir 

el instante de alegría casi infinita en el que, por fin, el protagonista alcanza el agua tibia del mar. Hace unos 

metros que ha dejado de pisar la arena. Sus pies sólo reconocen el tacto blando de los cuerpos de los que 

como él buscaban la felicidad. Ya han muerto. Dentro de poco, él también perecerá ahogado. Pero feliz. 

 

(EL MUNDO. Disponible en: www.elmundo.es. Accedido el 07 de agosto de 2018) 

 

 
As questões de 33 a 40 referem-se ao Texto 1. 
 

 

Questão 33 -   De acordo com o texto, a que as pessoas 

relacionavam o conceito de felicidade? 

a) Ao controle das paixões e à satisfação das necessidades. 

b) O relacionam como um ato inocente. 

c) A ter amigos no Facebook e seguidores no Twiter.  

d) As pessoas não fazem relação com o conceito de felicidade. 

e) O relacionam a programas de televisão, memes, descanso 
em geral. 

 

 

Questão 34 - O substantivo “masajes” (linha 03) é 

masculino em espanhol. Que outras palavras apresentam o 

mesmo gênero masculino em espanhol? 

a) Leche – viaje – reportaje. 

b) Ave –  fe – legumbre. 

c) Hacha – legumbre – agua.  

d) Árbol – reportaje – coraje. 

e) Aprendizaje – leche – nariz. 

 

 

http://www.elmundo.es/
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Questão 35 - Qual o melhor sentido para as palavras 

“retos” (linha 03) e “solas” (linha 10), respectivamente? 

a) jeitos – sozinhas. 

b) desafios – sozinhos. 

c) retos – jeitos. 

d) sozinhos – jeitos.  

e) jeitos – solas. 

Questão 36 - A palavra “Pero” (linha 14) apresenta 

uma ideia de 

a) adversidade. 

b) alternativa. 

c) conclusão. 

d) adição. 

e) dúvida. 

 

Questão 37 - O pronome “lo” de “admitámoslo” (linha 

05) retoma a expressão 

a) agotador. 

b) acto inocente. 

c) masajes. 

d) control de las pasiones. 

e) ser feliz. 

 

Questão 38 - A palavra hacia (linha 11) apresenta, 

nesse contexto, em espanhol, o mesmo sentido de 

a) cerca de. 

b) lejos de. 

c) en dirección a. 

d) próximo de. 

e) en contra a. 

 

Questão 39 - Em qual tempo verbal estão conjugados os 

verbos “creyó” (linha 07) e “ha dejado” (linha 13)? 

a) Pretérito Indefinido – Pretérito Indefinido. 

b) Pretérito Imperfecto – Pretérito Perfecto Compuesto. 

c) Pretérito Perfecto Compuesto – Pertérito Imperfecto. 

d) Pretérito Imperfecto – Pretérito Indefinido. 

e) Pretérito Indefinido – Pretérito Perfecto Compuesto. 

 

 

Questão 40 - A palavra “ayurvédico” (linha 03) é uma 

palavra classificada “esdrújula” em español. Que outras palavras 

apresentam a mesma regra de acentuação? 

a) Oxígeno – café – ejército. 

b) Análisis – ejército – león. 

c) Oxígeno – análisis – ejército. 

d) Brasileño – próximo – médico.   

e) León – médico – próximo. 
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Texto 2 
 

  

 

 

España crea su primer 'campo de 

refugiados' en la bahía de Algeciras 
El Mundo 5 agosto 2018 

Pablo R. Roces 

s 

 

 

 

 

 

 

 

                         

 

Un grupo de inmigrantes a la entrada del 

centro de acogida de Crinavis 

OLMO CALVO 
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Yves tiene 43 años y habla un español perfecto. Casi 15 años de su vida pertenecen a una granja en Lérida. 

Llegó en 2003, tuvo un hijo con una chica colombiana y regresó hace unos meses a Camerún para reunirse con 

su otra familia, una mujer y tres niños. Hasta que quiso volver. Por eso, se subió en una lancha "de tres metros 

cuadrados con 15 personas" y se propuso cruzar el Mediterráneo.  Yves es sólo uno de los centenares de 

inmigrantes que esperan su destino en pabellones y polideportivos tras su llegada al Campo de Gibraltar, la 

comarca que abarca los algo más de 40 kilómetros de costa entre Tarifa y La Línea de la Concepción.  

Muchos de ellos acabarán en las instalaciones del Centro de Acogida Temporal de Inmigrantes de Crinavis, una 

especie de campo de refugiados cerca de la localidad de San Roque, que el Ministerio del Interior ha habilitado 

y ha fijado como punto de recepción. Un muelle de carga que da paso a una explanada de tierra sin asfalto 

donde se han improvisado unas tiendas de campaña para resguardar del sol a los inmigrantes en una zona 

donde apenas existe rastro de vegetación que lo aminore. Ése será su destino en cuanto toquen tierra firme 

después de enfrentarse a las aguas del Estrecho. Salir del encierro en pabellones deportivos, para vivir la libertad 

condicionada de estos campos. Los "centros cerrados de acogida" de los que Pedro Sánchez y Emmanuel 

Macron hablaron el pasado 23 de junio en París ya son una realidad en suelo español. 

Los traslados dieron comienzo este viernes con los más de 500 inmigrantes desplazados desde el polideportivo 

de Los Cortijillos, pero aún así las palabras que más se siguen oyendo en la zona son "caos", "falta de previsión" 

y "falta de recursos". Y la situación irá en aumento cuando los autobuses sigan llegando cargados con los 

inmigrantes que aún se agolpan en las localidades de los alrededores a la espera de saber dónde estará su 

futuro. Mujeres con sus hijos, adolescentes sin familia y personas adultas en busca de un lugar para empezar 

una vida, que empieza en cautiverio. 

"Todo son parches. Conforme van quemando un polideportivo, se mueve a los inmigrantes a otro. Es una 

improvisación absoluta", denuncia Andrés de la Peña, de la Asociación Pro Derechos Humanos de 

Andalucía (APDHA). Una visión de la que apenas difiere José Encinas, representante de la Asociación Unificada 

de Guardias Civiles (AUGC): "Si la Administración hubiese tomado conciencia antes, quizás ahora no estaríamos 

tan desbordados", destaca. "Las condiciones en las que está esta gente son inhumanas", afirma Pepe Villahoz, 

de la asociación Algeciras Acoge. "Lo peor de todo es que ni siquiera saben qué va a pasar con ellos", destaca. 

El fenómeno de la llegada de inmigrantes lleva años siendo habitual en la costa sur de España, pero el cierre 

de fronteras de Italia ha provocado que esta se convierta este verano en una de las rutas principales de entrada 

a Europa. Sin embargo, en la zona, descartan que exista un efecto llamada. "Éste no es un fenómeno nuevo. 

En 2014, ya tuvimos un repunte similar y la situación que se vivía aquí era la misma que ahora. Esto va a seguir 

pasando", confirma Encinas, al mismo tiempo que alerta de que la situación en la zona empieza a ser 

"preocupante" para las fuerzas de seguridad porque "se encuentran desbordadas" ante la falta de agentes. 

 

(Accedido el 7 de agosto de 2018. Adaptado de www.elmundo.es) 

 
 
 

https://twitter.com/Pavlinrodriguez
http://www.elmundo.es/e/pe/pedro-sanchez.html
http://www.elmundo.es/e/em/emmanuel-macron.html
http://www.elmundo.es/e/em/emmanuel-macron.html
http://www.elmundo.es/internacional/2018/06/23/5b2e53ccca4741347b8b4606.html
http://www.elmundo.es/
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As questões de 41 a 48 referem-se ao Texto 2. 
 

Questão 41 - Conforme o texto, 

a) muitos refugiados não poderão entrar na Espanha. 

b) os imigrantes que cruzarem o Mediterrâneo pelo estreito de 

Gibraltar terão documentação espanhola. 

c) o centro de refugiados foi criado em um terreno amplamente 

arborizado, perto de Tarifa. 

d) os refugiados que chegarem à Espanha serão levados a um 

centro de acolhida próximo a San Roque. 

e) os refugiados passarão pelo Ministério do Interior para serem 

encaminhados aos campos. 

Questão 42 - Conforme os planos dos líderes da Espanha e 

da França, “los centros cerrados de acogida” (linha 13) são 

uma realidade. Segundo o texto, o fato de serem “centros 

cerrados” significa que: 

a) as pessoas da comunidade poderão ficar com os imigrantes. 

b) os imigrantes não poderão sair do centro quando bem 
entenderem. 

c) os vizinhos aos centros poderão visitar livremente os 

imigrantes. 

d) os imigrantes poderão fechar suas casas. 

e) os imigrantes terão mais segurança. 

 

Questão 43 - A que ou a quem se refere a palavra “ellos” 

(linha 07)? 

a) Aos campos de refugiados. 

b) Aos guardas civis. 

c) Aos habitantes de San Roque. 

d) Aos imigrantes. 

e) Aos centros de acolhimento. 

 

Questão 44 - De acordo com o contexto, a palavra “tras” 

(linha 05) expressa uma ideia de: 

a) posterioridade. 

b) semelhança. 

c) diferença. 

d) prorrogação. 

e) antecedência. 

 

Questão 45 - Segundo  Andrés de La Peña, da Asociación  

Pro Derechos Humanos de Andalucía , “todo son parches” (linha 

21). A frase que está de acordo com suas declarações é: 

a) Houve falta de planejamento para a escolha e organização dos 

centros de acolhida na Espanha. 

b) Há vários terrenos muito bem organizados para receber os 

imigrantes. 

c) As condições de acolhida nos centros são excelentes e estão 

costuradas entre todos. 

d) Muitas negociações fizeram com que os centros fossem um local 

adequado para os imigrantes. 

e) Os centros de acolhida são parte de uma enorme rede bem 

planejada. 

Questão 46 - O verbo “empezar” (linha 19) é um verbo 

irregular e quando conjugado tem a forma “empieza” (linha 20). Que 

outros verbos têm essa mesma característica? 

a) soler y deletrear. 

b) romper y soler. 

c) tener y romper. 

d) comer y querer. 

e) querer y pensar. 

Questão 47 - De acordo com o texto, pode-se afirmar que: 

a) Não haverá falta de segurança porque há policiais suficientes nos 

centros. 

b) O local escolhido para levar os imigrantes que estavam em Los 

Cortijillos não apresenta boas condições.  

c) Acredita-se que poucos imigrantes entrarão na Europa através 

da costa espanhola. 

d) Entre os imigrantes, não há crianças e adolescentes sozinhos, 

sem suas famílias. 

e) Acredita-se que a situação dos campos melhorará com a 

chegada de novos refugiados. 

 

Questão 48 - As expressões “da paso” (linha 09) e “toquen 

tierra” (linha 11) têm, respectivamente, o sentido de: 

a) passear – tocar a terra.  

b) caminhar – sentir a terra firme. 

c) pisar – saltar para a terra. 

d) dar uma passada – pisar em terra europeia. 

e) dar lugar – chegar a terra firme. 

 

 


